O GANSO DE OURO   
 Há muito tempo, um homem muito velho (e muito pobre) perdeu sua esposa, e então viveu muito pobre e solitário, até que surgiu uma fada.

- Não temas, meu senhor. Vim aqui para ajudar-te.

Dito isto, ela agitou a sua varinha de condão em direção ao ganso do camponês e desde então, o ganso passou a botar vários ovos de ouro. Estando o camponês muito rico, ele pensou:

- Se o ganso só põe ovos de ouro, dentro dele deve haver milhares de ovos esperando para sair.

Convencido disto, ele pegou uma faca e matou o ganso. Infelizmente o ganso era inteiramente igual aos outros. Arrependido e desesperado, ele implorou que a fada retornasse, mas ela não voltou. E então o homem passou o resto de seus dias pobre e solitário de novo.

APRINCESA E A ERVILHA

 Relata a história de um príncipe que desejava casar com uma princesa de verdade, mas ele estava tendo dificuldade em encontrá-la. Em certa noite de muita tempestade, bateu à porta do castelo uma moça, dizendo-se uma verdadeira princesa. Porém, devido às condições do tempo, ela estava em péssimas condições, toda molhada e com água escorrendo pelos cabelos. Para testar se a moça falava a verdade, a rainha a convidou para dormir no castelo. Antes porém, colocou uma ervilha na cama em que a moça iria dormir e, por cima, vários colchões e cobertas.

No dia seguinte, ao perguntar à moça como ela tinha passado a noite, recebeu como resposta que a noite tinha sido péssima, porque alguma coisa a havia machucado. Com esta resposta, a jovem comprovou ser um verdadeira princesa, pois somente uma verdadeira princesa poderia ter a pele tão sensível, e casou com o príncipe.

SORTE OU AZAR

(Autor: Lair Ribeiro)


Era uma vez um menino chinês pobre que estava triste sentado na calçada no lado de fora da sua casa. O maior sonho dele era ter um cavalo, mas não tinha dinheiro. Nesse dia passou uma cavalaria, que tinha um potrinho que era incapaz de acompanhar o grupo. O dono da cavalaria, sabendo que esse era o maior desejo do menino, perguntou se ele queria o cavalinho. Sorrindo de felicidade, o menino aceitou.


Ao saber disso, um vizinho veio correndo ao seu pai e disse: “Isso é que é sorte! Ele queria um potrinho e veio uma pessoa e atendeu ao desejo do menino!” O Pai olhou para o vizinho e disse: “Pode ser sorte ou azar.”


O menino cuidava do cavalo com carinho enquanto ele crescia, mas um dia, quando já estava crescido, o cavalo fugiu. Dessa vez, o vizinho disse ao pai: “Seu filho deu o maior azar! Cuida do cavalo desde pequeno e quando ele cresce foge.”O Pai disse a mesma coisa: “Pode ser sorte ou azar.”


O tempo passou e um dia o cavalo voltou liderando uma manada selvagem. O menino, que já era moço, conseguiu cercar todos os cavalos e ficar com eles. O vizinho fofoqueiro voltou a falar: “Seu filho é que tem sorte! Cria um potrinho que foge e volta com uma manada de brinde!” O pai olhou para o vizinho e disse novamente: “Pode ser sorte ou azar.” 


Mais tarde, o rapaz estava treinando um dos cavalos quando cai e quebra a perna. O vizinho, que estava por perto, disse ao pai: “Isso que é azar! O cavalo foge, volta, volta com uma manada, e depois de um tempo feliz, fica treinando os animais e quebra a perna!”O pai, com a mesma tranqüilidade de sempre, disse: “Pode ser sorte ou azar.”


Dias depois, o reino onde moravam declara guerra ao reino vizinho. Todos os jovens são convocados, menos o moço que está com a perna quebrada. O vizinho, desesperado com a convocação de seu filho, chora as magoas com o pai do garoto do cavalo. “Seu filho sim é que tem sorte! Bendita hora para quebrar a perna. O pai olha para o vizinho fixamente e diz: “Pode ser sorte ou azar.” 


Entendeu? Assim é a vida. O que pode ser azar num momento acaba virando sorte e vice-versa.       

O JOVEM E AS ESTRELAS-DO-MAR


Numa praia tranqüila, junto a uma colônia de pescadores, morava um escritor.

Todas as manhas ele ficava passeando pela praia, olhando as ondas. Assim ele se inspirava e, de tarde, ficava em casa escrevendo.


Um dia, caminhando pela areia, ele viu um vulto que parecia dançar. Chegou mais perto e viu que era um jovem, pegando na areia as estrelas-do-mar, uma por uma, e jogando de volta ao oceano.


- E aí? – disse-lhe o jovem num sorriso, sem parar o que fazia.


- Por que você está fazendo isso? – perguntou o escritor, curioso.


- Não vê que a maré baixou e o sol está brilhando forte? Se essas estrelas ficarem aqui na areia, vão secar no sol e morrer!


O escritor até que achou bonita a intenção do garoto, mas deu um sorriso cético e comentou:


- Só que existem milhares de quilômetros de praia por esse mundo afora, meu caro. Centenas de milhares de estrelas-do-mar devem estar espalhadas por todas essas praias, trazidas pelas ondas. Você aqui, jogando umas poucas de volta ao oceano, que diferença isso faz?


O jovem olhou para o escritor, pegou mais uma estrela na areia, jogou na água do mar, voltou a olhar para ele e disse:


- Para essa, eu fiz diferença.


Naquela tarde o escritor não conseguiu escrever. De noite, mal conseguiu dormir. De manhazinha, bem cedo, foi para a praia.


O jovem pegava as primeiras ondas do dia, com sua prancha, e logo veio também para a areia.


Juntos, com o sol ainda manso e começando a subir, começaram a jogar estrelas-do-mar de volta ao oceano.     

A VERDADEIRA HISTÓRIA DOS CEGOS E O ELEFANTE

(Autor: Virginio Vasconcelos Viela)

Era uma vez seis cegos à beira de uma estrada. Um dia, lá do fundo de sua escuridão, eles ouviram um alvoroço e perguntaram o que era. 

Era um elefante passeando e a multidão tumultuada atrás dele. Os cegos não sabiam o que era um elefante e quiseram conhecê-lo.

Então o guia parou o animal e os cegos começaram a examiná-lo. Apalparam, apalparam... Terminando o exame, os cegos começaram a conversar:

- Puxa! Que animal esquisito! Parece uma coluna coberta de pelos!

- Você esta doido? Coluna que nada! Elefante é um enorme abano, isto sim!

- Qual abano, colega! Você parece cego! Elefante é uma espada que quase me feriu!

- Nada de espada e nem de abano, nem coluna. Elefante é uma corda, eu até puxei!

- De jeito nenhum! Elefante é uma enorme serpente que se enrola.

- Mas quanta invencionice! Então eu não vi bem? Elefante é uma grande montanha que se mexe!


E lá ficaram os seis cegos, à beira da estrada, discutindo partes do elefante. O tom da discussão foi crescendo, até que começaram a brigar, com tanta eficiência quanto quem não enxerga pode brigar, cada um querendo convencer ou outros que sua percepção era a correta.

Bem, um não participou da briga, por que estava imaginando se podia registrar os direitos da descoberta e calculando quanto podia ganham com aquilo.


A certa altura, um dos cegos levou uma pancada na cabeça, a lente dos seus óculos escuros se quebrou ferindo seu olho esquerdo e, por algum desses mistérios da vida, ele recuperou a visão daquele olho. E vendo, olhou, e olhando, viu o elefante, compreendendo imediatamente tudo.


Dirigiu-se então aos outros para explicar que estavam errados, ele estava vendo e sabia como era o elefante. Buscou as melhores palavras que pudessem descrever o que vira, mas eles não acreditaram, e acabaram unidos para debochar e rir dele.


Morais da história:


Em terra de cego, quem tem um olha anda vendo as coisas.
Quando algo é tido como verdade, o que é diferente parece mentira.
Problemas comuns unem.

A PARÁBOLA DA ROSA
Certo homem plantou uma rosa e passou a regá-la constantemente e, antes que ela desabrochasse, ele a examinou.
Ele viu o botão que em breve desabrocharia, mas notou espinhos sobre o talo e pensou: Como pode uma bela flor vir de uma planta rodeada de espinhos tão afiados?
Entristecido por este pensamento, ele se recusou a regar a rosa, e, antes que estivesse pronta para desabrochar, ela morreu.
Assim é com muitas pessoas.
Dentro de cada um de nós há uma rosa: as qualidades dentro de nós crescem em meio aos espinhos de nossas faltas.
Muitos de nós olhamos para nós mesmos e vemos apenas os espinhos, os defeitos.
Nós nos desesperamos, achando que nada de bom pode vir de nosso interior. 
Nós nos recusamos a regar o bem dentro de nós, e, conseqüentemente, isso more.
Nós nunca percebemos o nosso potencial!
Algumas pessoas não vêem a rosa dentro delas mesmas; Alguém mais deve mostrá-las a elas.
Um dos maiores dons que uma pessoa pode possuir ou compartilhar é ser capaz de passar pelos espinhos e encontrar a rosa dentro das outras pessoas.
Esta é a característica do amor – olhar uma pessoa e conhecer suas verdadeiras faltas.

Aceitar aquela pessoa em sua vida, enquanto reconhece a beleza em sua alma e ajuda-a a perceber que ela pode superar suas aparentes imperfeições.

Se nós mostrarmos a essas pessoas a rosa, elas superarão seus próprios espinhos.

Só assim elas poderão desabrochar muitas e muitas vezes.
A MENINA QUE DESENHAVA

(Autora: Márcia Hazin)
Em uma cidadezinha do interior, vivia uma menina chamada Isabela. Isabela morava com seus pais e seu irmãozinho. Ela adorava desenhar. Vivia desenhando.
Sua cidade era muito bonita, tinha um parque cheio de árvores, pássaros e um lago com muitos peixinhos coloridos. Isabela adorava a natureza que havia em sua volta. O céu de lá era de um azul tão azul, mas tão azul, que contrastava com aquelas nuvens tão branquinhas. E o ar? O ar dava gosto de respirar de tão puro.

Mas à medida que Isabela crescia sua cidade também crescia. Mas tinha um problema; A cidade dela crescia desordenadamente, e por isso foi acontecendo uma coisa horrível.

De repente as árvores foram desaparecendo e em seus lugares foram surgindo prédios, foram surgindo fabricas, lojas e outras coisas mais. Então, Isa começou a ficar muito preocupada, pois aquelas cores que ela tanto gostava, o verde das árvores, o azul do céu, o vermelho das flores, aos poucos foram desaparecendo. Foi aí que ela teve uma grande idéia;

Antes que todas aquelas cores deixassem de existir, ela foi desenhando e pintando, que era pra não esquecer nunca mais de como era toda aquela natureza que um dia existiu ali.

Ela começou pelo parque. Fez então um desenho lindo, com todas aquelas árvores bem verdinhas. Foi ótimo, pois, no outro dia, destruíram o parque para fazer um shopping no lugar.

Então, ela fez um desenho daquele céu azul, com aquelas nuvens branquinhas. Foi bem na hora, pois no outro dia inauguraram uma fabrica que soltava uma fumaça terrível e a cidade não viu mais aquele céu azul.

Depois Isabela resolveu desenhar o lago com os peixinhos. E sabe que no outro dia resolveram despejar o esgoto da cidade justamente nesse lago? Ainda bem que tinha um riozinho que ligava esse lago ao mar e foi por aí que vários peixinhos fugiram inclusive “Biu”, o peixe-boi que morava lá. Infelizmente os que não conseguiram fugir acabaram morrendo.

A menina começou a prestar atenção nas pessoas que moravam na cidade e observou que elas não tinham mais aquela alegria de antes, viviam preocupadas, sempre com pressa, e até meio cinzentas. Nem tempo para contar ou ouvir histórias elas tinham mais, coitadas...

Isabela sabia que as pessoas estavam daquele jeito por que não tinham mais aquelas cores em suas vidas, foi aí que ela teve outra grande idéia: Para que as pessoas pudessem lembrar de como era bonita sua cidade, ela ampliou e espalhou seus desenhos para que todos vissem.

Naquele dia aconteceu uma coisa extraordinária; as pessoas realmente pararam para ver desenhos, a fábrica parou, os carros pararam, e todos ficaram super emocionados relembrando de como eram felizes vivendo com toda aquela natureza por perto.

Aconteceu então, que as pessoas perceberam que tinham de fazer alguma coisa para trazerem as cores de volta.

Decidiram que iriam replantar as árvores, organizar as fábricas para que elas não poluíssem o meio ambiente, resolver de outra forma o problema do esgoto para que os peixinhos voltassem. Decidiram então tomar todas as providencias para que a natureza não fosse outra vez tão esquecida.

Tudo isso foi feito e aquela cidade voltou a sorrir.

Sabe o melhor?

Isabela, a menina que desenhava, entrou para a história daquela cidade, pois fizeram uma estátua para ela no meio da praça, cheia de árvores e pássaros. Sabe o que mais?

Biu, o peixe-boi, voltou para o lago e trouxe toda a sua família.

A ÁRVORE MÁGICA
Fazia um lindo dia de Sol. Quando esta indo à escola, um menino viu passar por ele um mendigo. Ele notou que o mendigo estava muito triste e pálido, e também tremia muito. E o menino pensou:

- Acho que ele está com fome. Já sei, vou dar comida o sanduíche do meu lanche para ele.

Foi o que ele fez. O mendigo ficou muito contente e aceitou na hora. Em quanto comia aquele delicioso sanduíche, o mendigo disse:

- Você é um menino muito bom. Vou lhe dar de presente uma coisa especial.

Dizendo isso, ele se abaixou e pegou alguma coisa que estava dentro de um saco. Então, de dentro do saco, ele retirou um saquinho que deu ao menino. E o mendigo explicou a ele:

- Aí dentro tem uma semente mágica. Você vai levar para casa e plantá-la. 

E o mendigo lhe falou outra vez:

- Agora tem uma coisa! Esta semente só deve ser aguada em noite de lua cheia. Faça isto, e logo, você terá uma surpresa muito especial. Após dizer isto, o mendigo seguiu seu caminho. 

Depois de ter voltado da escola, e fazer o dever de casa, o menino plantou a semente. Como aquele dia era de lua cheia, ele aproveitou e aguou logo. Depois disse, ele foi dormir. Deitado, ele pensava como seria a plantinha que ia nascer. Pensando nela, ele adormeceu e sonhou com ela a noite toda. Pela manhã, antes mesmo de escovar os dentes, ele correu para o quintal para ver como estava sua plantação. Ao chegar lá, teve uma surpresa. Por incrível que pareça, a plantinha já tinha algumas folhas. Naquele dia, ele foi para a escola, mas não conseguia parar de pensar em sua planta.

- De que tamanho será que ela vai estar amanhã?

Aquela noite, ele sonhou com um carrinho vermelho, que queria comprar a muito tempo, mas não tinha dinheiro. De manhã, a primeira coisa que ele fez, foi ir ver como estava a planta. Quando viu, disse surpreso.

- É uma arvore mágica!

Na arvore, haviam nascido carrinhos iguais ao que ele sonhara. E eram de verdade. Ele ficou tão contente, que não conseguia nem falar. Ele estava tão ansioso naquele dia, que na escola, a professora falava e ele só pensava na arvore mágica. Quando foi dormir nesse dia, ele sonhou jogando bola. Sonhou que tinha uma bola de couro novinha. De manhã, correu para o quintal. Ao ver sua arvore, ele compreendeu tudo. Haviam nascido nela, bolas iguais as que ele sonhara à noite. Então ele disse:

- Quer dizer que, se eu pensar num brinquedo, ele nasce na arvore!

E ele lembrou-se do mendigo. Então, depois de juntar muitos brinquedos, ele teve uma idéia, e disse:

- Já sei. Vou distribuir brinquedos com os meninos La das favelas. E esta semana, vou sonhar com comida, e depois vou lá distribuir também.

Ele então juntou tudo num carrinho, e levou para dar de presente aos meninos pobres, que viviam numa favela ali perto. Por onde ele passava era uma alegria só. Todos ficaram muito contentes. E ele viu como era bom dar presentes.

“Não existe recompensa para quem ajuda. Poder ajudar, já é uma recompensa”

O SALDO QUE ADIVINHAVA

Era uma vez um rei que fazia perguntas manhosas e ninguém sabia responder-lhe. 

Um dia apareceu-lhe um soldado, vestido de frade e ele perguntou-lhe:
- Quantas gotas há no mar?

O soldado respondeu:
- Mande vossa majestade tapar todos os rios que deságuam no mar e então eu lhe direi ao certo quantas gotas há no mar.

E o rei insistiu:

- Quantas estrelas há no céu?

O soldado não achou difícil a resposta, dizendo ao acaso um numero muito grande. Vendo que o rei, pela cara que fazia, duvidava, acrescentou:
- Se vossa majestade não acredita, mande-as contar por outro.

Finalmente o rei propôs-lhe:
- Agora adivinha o que é que eu estou pensando;

O soldado respondeu-lhe, rapidamente:

- Vossa majestade está pensando que eu sou um frade, mas não passo de um soldado raso.

Depois tirou as vestes de frade e a barba postiça, mostrando-se na sua farda de campanha.

O rei elogiou-o, recompensando-o generosamente pela sua inteligência e sagacidade.

Muitas vezes não acreditamos que as respostas mais simples são as mais adequadas.

